
Militantes questionam os rumos do sindicalismo 
30 anos após greve de 78 

Organizada em menos de uma semana, paralisação enfrentou legislação sindical e 
projetou nome de Lula 

 
"É uma amargura ver como está o movimento sindical hoje", afirma Manuel Anísio 

Gomes, ex-diretor do Sindicato dos Metalúrgicos 
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Em 1978, uma greve que parecia amalucada, organizada em menos de uma semana na 
fábrica de ônibus e caminhões Scania-Vabis, em São Bernardo do Campo, alastrou-se por 
boa parte do ABC paulista. Questionou a legislação sindical então ultra-restritiva, ampliou 
o direito de greve, deixou perplexos os patrões e na defensiva a ditadura militar; 
construiu novos paradigmas para a ação dos sindicatos e projetou pela primeira vez o 
nome de Luiz Inácio da Silva, o Lula, para fora dos meios metalúrgicos. Trinta anos 
depois, alguns destacados militantes dessa jornada se perguntam: "Acabou?" 

"É uma amargura ver como está o movimento sindical", diz o ex-diretor do sindicato dos 
metalúrgicos Manuel Anisio Gomes, 63. "Hoje, até o próprio sindicato contrata serviço 
temporário de trabalhadores terceirizados. Muitos dirigentes sindicais aceitam precarizar 
o mercado de trabalho e negociar direitos que estão na CLT [Consolidação das Leis do 
Trabalho] desde 1943. É uma tristeza para a gente", afirma Rubens Teodoro de Arruda, 
Rubão, 70, ex-vice-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e 
Diadema.  

"Sempre fomos contra o imposto sindical porque achávamos que o sindicato deveria ser 
mantido pela contribuição voluntária dos associados. Agora, até a CUT [Central Única dos 
Trabalhadores], que era contra o imposto sindical, usa argumentos sem pé nem cabeça 
para defender que ele seja mantido. É muita contradição entre o discurso e a prática. 
Como você pode querer liberdade e autonomia sindical se você depende do imposto? Por 
que é que o dirigente vai fazer campanha de sindicalização se ele pode ficar esperando o 
dia de receber o dinheiro do imposto?", diz o ex-diretor do Sindicato dos Metalúrgicos 
Djalma Bom, 69. 



"Não existe mais solidariedade e companheirismo. O salário está difícil, o emprego está 
difícil. Todos contra todos, acaba essa confiança de um no outro, base da ação sindical", 
diz Isaias Urbano da Cunha, 68, ex-diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André. 

Manuel chorou. Djalma também. Isaias e João idem. Foi uma choradeira o encontro de 
dirigentes e militantes da greve de 78, que aconteceu na última quinta-feira em São 
Bernardo. Um dos participantes explicou a emotividade. Segundo ele, a greve de 78 
exige muito da memória afetiva porque aqueles acontecimentos não podem ser 
resgatados a partir de fotos, hinos ou palavras de ordem. 

Como o movimento grevista aconteceu dentro das fábricas, dele há poucos registros 
fotográficos e nada do charme "nouvelle vague" do maio de 68 francês, por exemplo. 
Também não houve hinos nem palavras de ordem. Aliás, uma marca original dessa greve 
foi o silêncio, conforme relata João de Oliveira da Silva, o "João Chapéu", 74, taxista 
agora, operário da Mercedes Benz há 30 anos: 

"No dia 15 de maio, eu estava trabalhando normalmente, quando veio a notícia 
sussurrada: ‘Os tornos automáticos pararam’. Saí da máquina para cumprimentar 
os companheiros. Quando voltei para a minha seção, que era a 21, bem no meio da 
fábrica, eu só ouvia o prrrrr-prrrrr-prrrrr -era uma máquina sendo desligada, depois 
outra e outra. Dali a pouco, silenciou a fábrica inteira. O encarregado-geral veio e 
falou: ‘Ninguém é contra greve nenhuma. Cada um fica sentado na sua máquina. E 
sem formar rodinha’. Naquele silêncio, eu me sentia numa festa." 

"Vamos fazer uma greve no fim desta semana?", assim começou a organização da greve 
na Scania. O autor da proposta foi Gilson Menezes, hoje com 58, que tinha acabado de 
ser empossado como diretor do sindicato, na chapa de Lula. 

Segundo Gilson, se a greve fosse marcada para dali a 15 dias, a direção da empresa 
ficaria sabendo. No dia 12, nos ônibus que transportavam os operários para a fábrica, 
todos foram avisados: "Primeiro, vai parar a ferramentaria. O resto vai parando na 
seqüência". 

Coincidentemente, a diretoria do Sindicato tinha reunião marcada para o mesmo dia 12. 
Às 8 h, Gilson deu fichas telefônicas a um outro operário e pediu-lhe que fosse a um 
orelhão ligar para o Sindicato. "Fala que eu mandei avisar que a Scania está parada". "A 
diretoria vibrou. Teve até quem chorasse." 

Segundo Manuel Anísio, a partir daí começou a pipocar greve em todos os lugares. A 
Volkswagen parou de produzir o Passat, sucesso da época. Durante nove dias, o Corcel 
parou de sair da fábrica da Ford. A reivindicação era 20% de aumento real, mas parou-se 
também por falta de papel higiênico, para conseguir os 15 minutos de café que as 
empresas não tinham, contra o cartão de ponto para registrar idas ao banheiro. 
Em Santo André, vizinha a São Bernardo, as notícias da greve chegaram já na sexta-
feira. Isaias se lembra de ter reagido mal à greve da Scania. "A gente achou aquilo uma 
loucura. Como? Vai fazer greve numa sexta-feira? Como é que segura no final de 
semana?" Mas eles conseguiram. Na segunda-feira, continuaram com a paralisação. "A 
gente não acreditava: 

"Aí, umas meninas corajosas começaram a parar a seção de anéis da Cofap. Foi a 
nossa deixa. A gente chamava os homens de covardes. Graças às meninas dos 
anéis, todo mundo foi parando. Era dia 15 de maio." 

 
"Meninas" 

 
As "meninas" eram poucas na categoria (em São Bernardo, não superavam os 8% do 
total. Na diretoria do Sindicato, era zero representante). Maria Teixeira Vilella, a Mana, 
60, trabalhava no Comando de Diadema e era do Sindicato quando ajudou o pessoal a 
parar fábricas pequenas e médias. Perdeu o emprego em 1980, após uma greve. Nunca 
mais foi aceita em nenhuma empresa. Tornou-se costureira. "Fico triste, porque a gente 



dá o sangue e depois as pessoas fingem que não conhecem. Sinto-me descartável. As 
mulheres que brigaram naquela época, como eram poucas, ficaram marcadas. Sou 
metalúrgica ferrada." 

Os homens parecem mais aconchegados. "Se a gente sabia que um colega tinha ficado 
doente, ou estava numa pior, em meia hora corria uma lista dentro da fábrica para 
ajudar. Sempre tinha alguém que comprava o remédio e fazia a visita. Amigo de fábrica 
era melhor do que parente", diz Isaias. 

Lula, que tinha tomado posse em 21/4/1978 para o novo mandato sindical, havia dito em 
seu discurso de posse que "os patrões e a Fiesp só ouviriam as vozes dos trabalhadores 
quando eles estivessem com os braços cruzados e as máquinas paradas". 

Duas semanas depois das greves em 30 empresas, das quais participaram 50 mil 
operários de um total de 120 mil só em São Bernardo, a Lei de Greve tornara-se um 
trapo. Apesar da decretação da ilegalidade do movimento, o sindicato havia conseguido 
de várias empresas o aumento real de salários e o não-desconto dos dias parados. 
E agora? "Novas tecnologias, informática, telecomunicações, robotização e terceirização 
da mão-de-obra são a forma atual de exploração da classe trabalhadora. O sindicato que 
o Lula de então dizia que tinha de funcionar na porta de fábrica é mais necessário do que 
nunca", diz Djalma Bom. "Ainda posso lutar", diz Rubão. 

(Folha de S. Paulo, 11 de maio de 2008) 


